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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Deve ser sexta-feira treze», pensou Suzanne, enquanto examinava o documento sobre a sua mesa, assinalando mais uma cláusula que não favorecia o seu cliente.

			O Inverno brindara o centro de Sydney com um dia horroroso, e Suzanne acordara com o som assustador da ventania e da chuva. Consequentemente, ficara ensopada ao atravessar a escada exterior que ia do pequeno apartamento onde morava ao estacionamento do prédio.

			O carro, que até então se comportara de forma impecável, recusara-se a pegar. Depois de ligar para a sua assistência em viagem, soubera que teria de esperar pelo menos uma hora até que alguém pudesse ir socorrê-la. Duas horas mais tarde, um mecânico carrancudo diagnosticara: bateria descarregada. Fora preciso mais uma hora para providenciar a troca. Por fim, desesperada, conduzira até à cidade.

			Chegara muito atrasada ao escritório onde trabalhava como advogada estagiária, um facto que causara péssima impressão aos dois clientes que a esperavam na recepção. Um dos sócios não escondera o aborrecimento por ela ter perdido uma importante reunião da equipa com quem trabalhava.

			Encontrara dezenas de pastas sobre a mesa, recados exigindo a sua atenção e três consultas que tinham sido marcadas, sem o seu consentimento, em horários seguidos. Almoçar deixara de ser uma opção.

			A tarde passava depressa e ainda tentava pôr em dia uma carga de trabalho que ameaçava invadir a sala de estar do seu apartamento e a noite que pensara dedicar ao mais absoluto repouso.

			– Suzanne, chamada urgente na linha três – a voz da recepcionista soava hesitante, como se ela quisesse pedir desculpas por ter desrespeitado a ordem para anotar todos os recados de forma a não a interromper. – É a sua mãe.

			A sua mãe nunca ligava para o escritório. Preocupada, Suzanne pegou no telefone.

			– Mãe? Algum problema?

			Um riso leve e descontraído ecoou do outro lado da linha.

			– Não, querida, nenhum problema. Só queria que fosses a primeira a saber.

			– A saber o quê, mamã? Ganhaste o grande prémio? Compraste um carro novo? Marcaste uma viagem para o estrangeiro?

			– Acertaste em duas.

			– Quais?

			– Bem… a viagem vai acontecer… Paris, imagina só! E ganhei um grande prémio.

			– Isso é maravilhoso! – Suzanne abanou a cabeça com um misto de espanto e incredulidade. Geórgia estava sempre a comprar cautelas, mas nunca passara de alguns prémios de baixo valor.

			– Não é exactamente o que estás a imaginar.

			O tom prudente da mãe deixou-a apreensiva.

			– Estás a deixar-me curiosa, mãe. Há algum mistério por trás dessa história?

			– Nenhum.

			– Vai directamente ao assunto, por favor.

			– Bem, é tudo tão recente que… ainda não consigo acreditar. Eu só telefonei para o teu emprego, porque não pude esperar mais tempo.

			– Fala, por favor.

			Houve um breve período de silêncio.

			– Vou casar-me.

			A alegria inicial foi seguida pela preocupação, e a mistura era assustadora. Geórgia não namorava. Tinha uma série de amigos, mas nenhum homem em especial.

			– Não sabia que estavas envolvida com alguém – disse. – Quem é ele e onde é que o conheceste?

			– Nós conhecemo-nos na tua festa de noivado, querida.

			Três meses. Só se conheciam há três meses!

			– Quem é, mãe?

			– Trenton Wilson-Willoughby. O pai de Sloane.

			Céus! Um calor intenso percorreu as suas veias, seguido imediatamente por uma onda gelada.

			– Estás a falar a sério?

			– Pareces… chocada – apontou Georgia.

			Tinha de se recompor depressa.

			– Surpreendida – corrigiu Suzanne. – É tudo tão repentino!

			– Às vezes o amor acontecesse dessa forma. Sloane conquistou-te em poucas semanas.

			Tal pai, tal filho.

			– Sim – concordou. Sloane colocara um enorme diamante no seu dedo, levara-a de Brisbane para Sydney e instalara-a na sua confortável casa, no elegante bairro de Rose Bay. Dominada por uma irresistível atracção e pela poderosa alquimia da paixão, não tivera tempo para reflectir sobre as suas atitudes. – Quando é que se vão casar?

			Alguns meses seriam suficientes para… para quê? Explicar que já não morava com Sloane?

			– No próximo fim-de-semana, querida.

			No fim-de-semana? Mas… era quarta-feira!

			– Não achas que…?

			– Que é tudo muito repentino? Sim, querida, acho, mas Trenton é um homem muito convincente.

			Suzanne respirou fundo.

			– Tens a certeza de que é mesmo isso que queres?

			– Absoluta. Não me vais dar os parabéns?

			Tinha de reorganizar as ideias.

			– É claro. Parabéns, mamã. É bom ver-te feliz. Onde é que se vão casar? Já escolheste o que vais vestir?

			Geórgia ria emocionada.

			– Vamos casar-nos na Ilha Bedarra no sábado à tarde. Acreditas que Trenton reservou todas os quartos disponíveis para garantir completa privacidade? Vou usar um conjunto de seda creme, com sapatos e chapéu da mesma cor. E queremos que tu e Sloane sejam os padrinhos.

			A Ilha Bedarra era uma estação de turismo situada num grupo de ilhas tropicais ao norte de Queensland. Três horas de avião, mais a travessia de barco e estariam lá.

			– Trenton organizou tudo para que vocês os dois partam na sexta-feira de manhã e fiquem lá até segunda-feira.

			A organização de Trenton incluía, com certeza, o jacto da família.

			– Sloane – suspirou Suzanne.

			Três semanas tinham passado desde que saíra do apartamento dele, deixando apenas uma nota breve a explicar a necessidade de estar sozinha. Não mencionara a ameaça anónima que a levara a romper o noivado.

			Uma ameaça que não tinha levado a sério até que a jovem da alta sociedade, que a enviara, tentara fazer com que o carro de Suzanne se despistasse. Depois identificara-se e prometera sérios danos físicos, caso ela não atendesse à sua exigência.

			A sequência de eventos fora cuidadosamente planeada, para coincidir com a viagem de Sloane ao estrangeiro. Ofensas cruéis e amargas só aumentaram as dúvidas sobre a estabilidade mental da jovem milionária e o temor de sofrer alguma represália levou Suzanne a deixar o apartamento de Sloane e a mudar-se para o outro lado da cidade.

			No entanto, subestimara a inteligência do noivo. Quando se recusara a atender aos telefonemas, Sloane invadira o seu escritório exigindo explicações e demonstrara uma raiva tão fria por não ser atendido, que ainda hoje não entendia como conseguira manter-se em pé depois de o ver partir.

			Agora, teria de se encontrar com ele novamente.

			Suzanne desligou o telefone e olhou para a parede diante da mesa. Geórgia e Trenton. A mãe não podia imaginar o tamanho do problema que criara.

			Sem hesitar, Suzanne ligou para o escritório de Sloane. Não que o telefonema servisse de muita coisa. A secretária informou-a que Sloane Wilson-Willoughby estava no tribunal e não era esperado antes do final da tarde. Atendendo a uma sugestão da secretária, deixou o seu nome e o número do telefone e desligou.

			Raios! A explosão silenciosa não amenizou a frustração. Tentou concentrar-se nos documentos sobre a mesa, fez algumas anotações num contrato e pediu à secretária para entrar em contacto com o cliente a fim de lhe comunicar as mudanças.

			A tarde foi frenética e o seu nervosismo aumentava com o passar do tempo. Cada vez que o telefone tocava, preparava-se para o confronto com Sloane e ouvia a secretária anunciar outro nome.

			Às cinco em ponto, quando se estava a despedir de um cliente, o interfone tocou e ela aproximou-se da mesa para o atender.

			– Sloane Wilson-Willoughby na linha dois – o anúncio foi feito com tom ofegante e Suzanne ergueu os olhos para o céu.

			Sloane costumava ter esse efeito sobre as pessoas. Sobre as mulheres, principalmente, que reagiam à sua voz de forma descontrolada. Quando o viam, então, o descontrolo fazia com que a mais recatada e sensata profissional se transformasse numa espécie de vampira fatal.

			Devia saber. Sentira a mesma coisa. Parte dela ainda sofria pela promessa, pelo sonho do que poderiam ter vivido juntos.

			Respirando fundo, procurou acalmar-se antes de atender à chamada.

			– Sloane…

			Perguntar como estava parecia banal.

			– Suzanne.

			O reconhecimento polido despertou algo na sua alma, e ela procurou manter a voz firme enquanto se sentava na cadeira.

			– A minha mãe telefonou-me. Creio que Trenton já te procurou para te contar a novidade, não é?

			– Sim – respondeu num tom frontal e seco.

			Sloane não estava a facilitar-lhe a vida. Não havia outra saída e a melhor maneira de encerrar a conversa era ir directamente ao assunto.

			– Precisamos de conversar.

			– Tens razão. Que tal irmos jantar juntos esta noite? – e citou um restaurante num hotel da cidade. – Às sete.

			Teria de trabalhar pelo menos mais uma hora para não despertar a ira dos seus superiores.

			– Não sei se…

			– Preferes que eu vá até ao teu apartamento?

			Não podia hesitar.

			– No restaurante. Às sete e meia – um local público seria melhor e mais seguro. Pensar nele a entrar no seu apartamento, a invadir a sua intimidade…

			– Uma escolha sensata.

			Não, era a mais insensata de todas as que já fizera, mas não tinha alternativa.

			Suzanne desligou e tentou concentrar-se nos documentos que ainda tinha de analisar.

			Passava das seis quando deixou o escritório e eram quase sete quando chegou a casa.

			Em meia hora tomou banho, vestiu-se, prendeu os cabelos húmidos num carrapito e maquilhou-se. Às sete e meia deixou o apartamento e voltou para o centro da cidade.

			Surpreendentemente, o tráfego não era tão intenso àquela hora, mesmo assim, chegou quinze minutos atrasada.

			Alguns segundos depois de penetrar no hall do hotel, ela localizou a silhueta alta e imponente alguns metros à sua frente.

			Sloane Wilson-Willoughby era alto, forte, dono de um rosto perfeito, iluminado por grandes olhos castanhos e emoldurado por cabelos da mesma cor. A aura de poder era evidente, assim como a facilidade do homem experiente em detectar as fraquezas e capacidades dos seus semelhantes.

			Sloane viu Suzanne aproximar-se. O tailleur vermelho realçava a silhueta delicada, e os inseparáveis saltos altos conferiam mais alguns centímetros à estatura reduzida. Ela possuía uma feminilidade que destoava da imagem profissional que desejava projectar. Cabelos claros, olhos azuis e uma boca vermelha e carnuda compunham o rosto atraente, e a pele dourada permitia que ela exibisse as pernas longas e bem torneadas sem o artifício das meias.

			Conhecera aquelas delícias, saboreara os prazeres daquele corpo e pusera um anel de noivado no seu dedo. A jóia permanecera onde a deixara durante exactamente dez semanas, para que depois ela a tirasse com uma desculpa ridícula e inacreditável.

			– Sloane – Suzanne adiantou-se e aceitou o toque da mão dele no seu cotovelo, dizendo a si mesma que estava imune ao aroma másculo do seu perfume e à sensualidade que parecia emanar de cada poro.

			Ele estudou o rosto delicado e não gostou do que viu. As olheiras de Suzanne deixaram-no preocupado.

			– Andas a trabalhar muito?

			Suzanne optou pelo tom casual, apesar de não se deixar enganar pela aparente neutralidade da voz dele.

			– Daqui a pouco vais dizer que emagreci.

			Ele ergueu a mão e traçou o contorno da mandíbula com um dedo.

			– Dois ou três quilos, no mínimo.

			O toque dele era como fogo.

			– Juiz, advogado e júri reunidos numa só pessoa?

			– Esqueceste-te do amante.

			– Ex-amante – corrigiu-o, tentando ignorar o sorriso sensual.

			– A escolha foi tua, não minha.

			Suzanne recuou um passo e encarou-o.

			– Podemos jantar?

			– Não preferes tomar um aperitivo primeiro?

			Suzanne queria resolver as coisas depressa.

			– Não, obrigada. Não posso ficar muito tempo.

			Sloane levou-a para o elevador e sorriu.

			– Quanta dedicação ao trabalho!

			– Tive um dia horrível e ainda vou precisar de trabalhar, quando chegar a casa.

			Eram os únicos ocupantes do elevador e ele inclinou-se para pressionar o botão do último andar. O restaurante era bastante movimentado, mas o maître levou-os imediatamente para uma mesa reservada. Acomodou-os e chamou o garçon para anotar o pedido das bebidas.

			Suzanne estudou a ementa com interesse e pediu uma sopa, uma entrada à base de frutos do mar e peixe grelhado como prato principal.

			– Devemos iniciar o jantar com uma conversa formal ou preferes ir directamente ao assunto? – perguntou Sloane assim que ficaram sozinhos.

			Suzanne esforçou-se para sustentar o olhar penetrante.

			– O jantar foi ideia tua.

			– Do que é que estavas à espera? De um telefonema breve para te encontrares comigo no aeroporto na sexta de manhã?

			– Teria sido melhor.

			O sorriso era totalmente desprovido de humor.

			– Ah, a honestidade!

			– É uma das minhas características mais admiráveis.

			Os aperitivos foram servidos e Suzanne bebeu um pouco de água fresca, arrependida de não ter pedido algo mais forte. O álcool teria acalmado os seus nervos.

			Viu Sloane saborear o habitual aperitivo antes de deixar o copo sobre a mesa e recostar-se na cadeira.

			– Não respondeste aos meus telefonemas.

			– Não vi muita utilidade em mantermos contacto.

			– Discordo de ti.

			Era um mestre com as palavras e sabia usá-las como se fossem espadas afiadas. Mas tudo o que desejava fazer era segurá-la pelos ombros e abaná-la.

			– Estamos aqui para falarmos sobre o casamento entre os nossos pais – afirmou num tom frio. – Não para compormos um post-mortem ao nosso caso.

			– Post-mortem? – a voz era uma ameaça sibilante. – Caso?

			Estava a divertir-se, como um animal predador perante a sua presa. Esperava, observava, analisava cada movimento, sempre à espera do momento mais oportuno para lançar o ataque.

			Suzanne levantou-se e pegou na bolsa.

			– Tive um dia horrível. Tenho uma pilha de trabalho à minha espera em casa e não quero passar a noite toda a jogar ao gato e ao rato.

			Sloane segurou o seu pulso com firmeza e foi precisa muita força de vontade para Suzanne não reagir com violência.

			– Senta-te.

			Ela queria virar-se e partir, mas tinha de pensar em Geórgia. Por mais difícil que fosse o fim-de-semana, tinha de comparecer ao casamento da mãe.

			– Por favor – acrescentou Sloane.

			Sem dizer nada, Suzanne sentou-se novamente.

			O garçon serviu a sopa e ela saboreou a mistura aromática muito devagar, grata pelo silêncio que os rodeava.

			Quando os pratos foram removidos, bebeu um pouco de água e esperou que Sloane rompesse o clima de paz.

			– Fala-me sobre o teu dia – pediu ele, num tom casual.

			– Estás realmente interessado ou queres apenas manter a conversa num nível aceitável?

			– As duas coisas.

			O sorriso trocista e fraco levou-a quase ao desespero. Sentia vontade de gritar e de partir alguma coisa.

			– Prefiro falar do fim-de-semana.

			– Que mal há em falarmos sobre o teu dia? Ainda nem começámos a jantar.

			Desta forma, acabaria por sofrer uma indigestão. Já podia sentir o estômago contraído numa dezenas de nós.

			– O carro não pegou, o mecânico fez-me perder muito tempo, cheguei atrasada ao trabalho e fiquei ensopada por causa da chuva. Acho que isso resume a primeira metade.

			– Podes usar um dos meus carros, enquanto o teu está a arranjar.

			– Não, obrigada – respondeu irritada.

			– Estás a ser teimosa.

			– Prática – e não queria ser vista a conduzir um Porsche ou um Jaguar.

			– Teimosa – persistiu ele.

			– E tu estás a falar como a minha mãe – Suzanne forçou um sorriso doce.

			– Deus me livre!

			– Tens alguma coisa contra ela?

			– É claro que não. Só não quero que vislumbres em mim qualquer sentimento materno em relação a ti.

			– É claro. Duvido que tenhas sido contrariado uma única vez em toda a tua privilegiada existência ou que tenhas sido privado de alguma coisa.

			Sloane ergueu uma sobrancelha. Depois sorriu.

			– Excepto do amor de uma bela mulher?

			– Muitas mulheres são capazes de cometer loucuras por ti.

			– Pelo prestígio oferecido pelo nome Wilson-Willoughby. Pela riqueza da família.

			A residência multimilionária da família, a frota de carros luxuosos, o exército de empregados. Sem mencionar a casa de Sloane, os carros dele, os apartamentos em todas as capitais europeias, o iate, o avião…

			E a Wilson-Willoughby, administrada por Trenton e reconhecida como uma das maiores e mais importantes firmas de advocacia de Sydney. A riqueza da família era ilimitada.

			– És um cínico.

			– Realista – retorquiu ele, sem se alterar.

			A entrada foi servida e Suzanne saboreou a delicada textura dos camarões no molho que muitos cozinheiros teriam dado a vida para reproduzirem.

			– Agora que comeste um pouco, talvez aceites uma taça de vinho.

			– Meio copo – respondeu ela, determinada a beber devagar e a manter a mente lúcida. – Ouvi dizer que estás envolvido num caso muito interessante.

			– As notícias correm depressa.

			Como qualquer coisa relacionada com Sloane Wilson-Willoughby, dentro ou fora do tribunal.

			Ele serviu o vinho, dispensando o garçon, que se aproximou com um misto de apreensão e presteza.

			O prato principal foi servido e Suzanne admirou a apresentação artística do peixe cercado por porções de vegetais cozidos no vapor. Era quase um sacrilégio desmanchar o desenho no prato, por isso ela comeu devagar e com prazer.

			– Devo deduzir que Geórgia pode contar com a tua aprovação como madrasta?

			Sloane estudou-a em silêncio. Ela parecia mais descontraída e o rosto tinha adquirido um tom rosado.

			– Geórgia é uma mulher encantadora. Tenho a certeza de que ela e o meu pai serão felizes juntos.

			– Sou obrigada a dizer o mesmo sobre Trenton.

			Sloane ergueu o copo e bebeu um pouco de vinho, depois fitou-a com ar pensativo.

			– A questão ainda persiste… O que é que pretendes fazer a nosso respeito?

			O estômago executou um salto doloroso.

			– O que é que estás a querer dizer?

			O garçon aproximou-se para retirar os pratos, depois serviu uma selecção de frutas frescas acompanhadas por uma tigela de creme batido e afastou-se.

			– A menos que tenhas dito algo diferente a Geórgia, os nossos pais acreditam que estamos a viver o paraíso pré-nupcial – lembrou Sloane com paciência. – Vamos passar o fim-de-semana a fingir que ainda estamos juntos? Ou queres estragar o dia mais importante da vida deles, revelando-lhes que nos separámos? A escolha é tua, Suzanne.

			Ela encarou-o e descobriu o carácter implacável sob a fachada encantadora. Era como estudar um objecto de aço envolto numa camada de veludo macio.

			Como advogado, Sloane era um mestre com as palavras e sabia empregá-las como armas no tribunal. O conhecimento adquirido através da prática profissional fora levado para a vida privada com idêntico sucesso. Já o vira em acção durante um julgamento e ficara encantada, hipnotizada até. Soubera, nesse preciso momento, que teria razões para temer, caso se tornassem inimigos.

			Uma farsa. Não sabia sequer por que considerava essa possibilidade. Entretanto, seria assim tão mau?

			Não dispunha de muitas alternativas, se não queria arruinar a felicidade da mãe. A verdade era algo que pretendia guardar como segredo.

			– Imagino que seja impossível chegar a Bedarra no dia do casamento e voltar imediatamente após a cerimónia…

			– É impossível.

			Já esperava por isso. A distância não era exactamente pequena e a hora do casamento tornava impossível qualquer tentativa de regresso imediato. Mesmo assim…

			– Não há nada que possa fazer?

			– Estás com medo de passar algum tempo comigo, Suzanne? – perguntou Sloane com um sorriso indolente.

			– Prefiro reduzir ao mínimo esse tempo de convivência – respondeu ela com honestidade.

			– É claro.

			– Seria mais adequado chegarmos a Bedarra no sábado de manhã e deixarmos a ilha no domingo.

			– E desapontar Trenton e Geórgia? – ergueu o copo e saboreou o vinho como se tivesse todo o tempo do mundo. – Já pensaste que a tua mãe pode estar a contar com a tua ajuda e com algum tipo de apoio moral antes da cerimónia?

			Fazia sentido.

			– Certamente podemos voltar no domingo.

			– Creio que não.

			– Por que não?

			Sloane deixou o copo sobre a mesa com todo o cuidado e encarou-a.

			– Porque eu não pretendo voltar antes de segunda-feira.

			Ela fitou-o com um sentimento impotente de raiva.

			– Estás a fazer tudo para dificultar ainda mais a situação, não é?

			– Trenton tomou providências para um fim-de-semana prolongado. Não vejo razão para desperdiçarmos a oportunidade.

			Um arrepio percorreu a sua espinha.

			Três dias. Ou melhor, quatro, se fosse precisa. Seria capaz de enfrentar tão grande provação?

			– Queres recuar agora, Suzanne?

			A voz aveludada e irónica fortaleceu o seu espírito.

			– Não.

			– Deseja escolher a sobremesa, menina?

			O garçon surgiu ao lado da mesa, num momento bastante oportuno, e Suzanne estudou a deliciosa colecção de doces exibida no carrinho. Ansiosa, optou por uma fatia de bolo de chocolate com creme e morangos, uma espécie de compensação pecaminosa por toda a angústia que estava a ser forçada a suportar.

			– Vou ter de correr alguns quilómetros a mais para me livrar de todas estas calorias – comentou, sorrindo para o garçon.

			Mesmo quando morava com Sloane, preferia exercitar-se a correr pelas ruas desertas do subúrbio, respirando o ar fresco da manhã, a usar os aparelhos de ginástica instalados no ginásio do condomínio.

			– Sou capaz de pensar numa forma muito mais agradável de gastar calorias.

			– Sexo? – o vinho tornara-a subitamente atrevida. Com delicadeza quase aristocrática, apontou para a minúscula porção de sorvete que ele consumia. – Devias viver um pouco. Conhecer o lado selvagem do mundo.

			– Selvagem? – repetiu ele com voz rouca, um truque que costumava utilizar com absoluto sucesso no tribunal.

			Saber que certamente perderia o confronto não diminuía a satisfação conferida pela batalha verbal.

			– É só uma forma de expressão.

			– Será que podes ser mais clara?

			– Fazer coisas inesperadas.

			Poucas mulheres ousavam desafiá-lo e nenhuma com o atrevimento e a coragem demonstrados por aquela pequena loura independente.

			– Define o inesperado.

			– Ser menos… convencional.

			– Achas que eu devia brincar mais? É isso? – a ênfase subtil era propositada, e foi com prazer que notou o leve rubor que tingiu o rosto de Suzanne. Com habilidade natural, afiou a lâmina e cravou-a no coração do inimigo. – Tenho uma lembrança bastante nítida de como costumávamos brincar juntos.

			Ela também se lembrava de tudo com clareza. Por isso, decidiu abandonar a disputa.

			– Podes dizer-me o que pretendes para a manhã de sexta-feira?

			– O piloto estará com o avião preparado para partirmos às oito.

			– Vou ter contigo ao aeroporto.

			– Não achas que estás a levar essa história de independência longe de mais?

			– Por que irias até North Shore, se o aeroporto fica do outro lado da cidade? Não seria lógico.

			– Não estou preocupado com a lógica. Nem com a distância.

			Não devia estar. Era ela quem criava problemas só pelo puro prazer de o contrariar.

			– Irei até ao teu apartamento e deixarei o meu carro na garagem do teu prédio até segunda-feira – decidiu.

			Sloane inclinou a cabeça numa aceitação resignada e sarcástica.

			– Se preferes assim.

			Era uma pequena vitória, uma conquista que, por alguma razão, não tinha o doce sabor do triunfo.

			Sloane pediu o café e pouco depois deixaram a mesa. Juntos, desceram para o hall do hotel onde se despediram.

			– Boa noite, Suzanne – disse ele ao ver o funcionário do hotel aproximar-se com o seu automóvel.

			Os traços eram indecifráveis na escuridão da noite, o tom de voz vagamente cínico. Uma imagem e um som que permaneceram na sua mente muito tempo depois de Suzanne ter ido para a cama.
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